B.A., Gestora Ambiental, 26 anos, futura mãe.

Quando a hora dobra em triste e tardo toque

E em noite horrenda vejo escoar-se o dia,

Quando vejo esvair-se a violeta, ou que

A prata a preta têmpora assedia;

Quando vejo sem folha o tronco antigo

Que ao rebanho estendia a sombra franca

E em feixe atado agora o verde trigo

Seguir o carro, a barba hirsuta e branca;

Sobre tua beleza então questiono

Que há de sofrer do Tempo a dura prova,

Pois as graças do mundo em abandono

Morrem ao ver nascendo a graça nova.

Contra a foice do Tempo é vão combate,

Salvo a prole, que o enfrenta se te abate.
O que você sentiu em relação ao texto?

"Nossa, é um poema muito bonito! Eu percebi uma tristeza, quase que melancólica do eu-lírico devido à dificuldade de enfrentar o tempo. Este, que passa de forma implacável. Ele está nostálgico, comentando das belezas que se vão, como da violeta, ou da árvore. Pois acredito que seja duro encarar a velhice. Mas ele reconhece que, apesar de estar perto do fim, a prole vem para continuar essa luta contra o tempo."

Você acha que ele já tem filhos?

"Não está claro isso. Para mim ele está aceitando a velhice, ele ainda está sobre um processo. Apesar dele reconhecer que a prole vem para vencer o tempo. Mas e para você? Me conte o que você pensa sobre o texto!"

Para mim? Bom, imagino tudo como uma fotografia, cheia de elementos. Eu penso em um homem velho, no seu leito de morte, dando seu último suspiro, deitado por exemplo sobre uma cama, olhando todos esses elementos que estão, junto dele, definhando. Talvez o vaso de violetas esteja no seu cômodo, e a grande árvore ele vê pela janela, num campo de trigo, que foi ceifado, e agora o ceifador, uma representação da morte vem buscar ele. Mas ele vê também sua prole e nela estão seus genes, seu rosto. E isso o acalma diante do desespero de aceitar a velhice. Está tudo ocorrendo simultaneamente. Um vai, outro entra, como na música do Jack Johnson.

"Gostei dessa versão também. E isso me lembrou de uma história. Relacionada à minha filha que está para vir, Jasmim. O avô do pai da Jasmim era uma pessoa muito querida por todos, e ele fazia arranjos de Jasmins! Como ninguém! Ele já faleceu, e a vinda da Jasmim simboliza isso que estamos conversando agora."

Que bonito B.! Muito obrigado!

